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Memória Jofiae in compofitionem odoru fa fta  opere 
pigmcntarij. Ecclefíaft. 4 9 . iV' !

Biblioteca
Efta urna funeral mais chea de la­
grimas,que de cinzas;ne(te Régio, 
& fumptuoío tumu!o,que a NaçaÕ 
Portugueza, em teftimu-nho igual- 
mente de íeu amor, que de fua dor, 
coníagra hoje com trifte luto, & 

funefto canto, á íuave memória do feu amabiliíTi- 
moRev, o Sereniííimo Senhor D.Pedro II. pode­
mos com muyta propriedade gravar aquelle cele­
bre Emblema, que os Egypcios coftumavaÕ anti­
gamente efculpir no jaípe,que cubriaas urnas dos 
íeus Reys defuntos. Era o Emblema hü coraçaò 
atraveífado com duas lanças , & coroado com ef- 
te M ote, Tecum amor in Sepulchro; querendo fig- 
nificar no M ote, que ainda entre as cinzas do Se­
pulchro e fiava muyto viva a braza do amor,que a 
feus Reys tiveraõ em vida; Sc no coraçaõ alancea- 
d o, qu  ̂a dor de os perderem na morte lhes atra- 
v< v \va corações. Podemos, digo, gravar com 

rr mopriedade eíte Emblema , & efte Mote, 
urna-do noíTo SereniíTimo R ey, porquê

A z * hüa,
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4  Sermão nas Exéquias
hüa, & outra coufa, amor, & dor, nos meixc por 
fuas Reaes prendas , 8c fingulares vir tude as 
quaesfaço conta de elogiar, naõ cc*ndifcuríos 
rhetoricos, nem com períodos eloquentes, por­
que quando o objeóto de hüa oraçaõ fúnebre he 
taõdoloroío , como he,oque tenho entre mãos, 
nem a Rhetorica atina a formar difcurfos, nem a 
eloquência a compor periodos, para que atèna 
defcompofiçaõ doeítylo íe veja a forçado fenti- 
mento; por iífo me naõ valerey tanto do difcurío, 
quanto da memória, Memória ^ojide, fazendo hüa 
fimplez recordaçaõ das fingulares prendas, que o 
noflo Rey Sereniífimo teve para fer amado, & por 
boaconfequencia as muytas razões, que temos 
para na fua morte nos moftrarmos fentidos.

E vem a fer,o que reza o noffo thema, fallando 
delReyJofias, cuja memória renovava em todos 
os feus vaííallos o amor, q lhe tiveraõ em vida por 
fuas grandes virtudes lemelhantes ahüaconfey- 
çaõ de íuaviífimos aromas: Memória \fojiain com- 
pofitionem odoris\ 8c ao compaflo do amor, que lhe 
tinhaõ, fe lhes via nos olhos a dor, desfazendo-íe 
todos em terniífimas lagrimas, por haverem per­
dido hum taõ grande Rey: Univerfm Ju d a 7& If-  
rael luxerunt eum. Qual foíle aconfeiçaõaroma- 
tica, a que era femelhante a memória dejofias 'ex­
plica bem o Texto Grego,dizedo,que era o 1  r- 
miama 3 no qual diz o doutiífimo A Lapide



io Serenifjimo Senhor D. Pedrr II. y 
. i a íingutar piedade daquelle Rey;

7ar,. t> maxime notat pietatem Jo fi£  \ porque 
ifíu*.. como oThymiama fe compoem de varias 
efpecies aromaticas,aílim a piedade deJofias,fen­
do hüa fó, comprehe.ndia muytas, & muy excel- 
lentes virtudes: de lorte que todas as virtudes, 
com que ElKey Jofias fefez amavelem vida,&  
fuave, como preciofa confeyçaõ de aromas, a iua 
memória depois da morte, Memória Joficc in com- 
pofitionem qdoris , íe reduzem ao Thymiama da 
piedade: Thymiama maxime notatpietatem rfofide1 
da qual o fagrado Texto o louva muy to,dizendo, 
que acudira pela honra, & culto Divino,deílruin- 
doas impiedades da idolatria: Tuht abominatio-EccleP 
.7es impietaw...in diebns pcccatorwn corroboravit49 ' 
pietatem\ Sc pela qual o canoniza por hü dos Reys 
mais íantos, que houve em Ilrael: Pr deter D avid , n
Eze chiam , & Jo  fiam , omnes peccatum commife- ’ 
runt.

Donde eíte mefmo rumo faço eu conta de fe- 
guir, reduzindo todas as virtudes do Sereniflimo 
Rey D. Pedro áfingular piedade , de que Deos o 
dotou,& pela qual foy hü dos mais infignes Reys, 
que houve em Portugal. Mas para difeorrer com 
diílinçaõ, Sc clareza, devemos primeyro fuppor 
o  i S ados Expofitores, que a piedade con- 
r'r Ja em toda a íua circunferência inclue , ou 

m duas efpecies; a primeyra, Sc princi-
A 3 pai, <,
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pal, tem por objeéto fó a Deos, 6c comprtu 
a virtude do zelo, que devemos ter da honra al­
to, & religião da verdadeyra Divindade; 6c junta­
mente a virtude do affeéto, 6c devoção para com 
o mefmo Deos; aííim o a Afirma o doutiííimo ALa- 
pide íobre aquellas palavras do Apoftolo a T i-  
motheo: Exerce te àdpietatem. ProprijJJiniepietas 

* (diz elle) Deum refyicit; efique Dei cultrn, & Jin- 
cerm erga eum affeãiu, ac fíndntm interna devotio- 
nu. A fegünda efpecie tem por objebto os homés, 
6c comprehende as virtudes da mifericordia, da 
clemencia, 6c da benignidade; aílim o enfina San­
to Ambroíio allegado pelo meímo A Lapide: 
Ambrofnu intelhgit mijericor diam à̂r beneficentiam 
m proximum.

Ifto fuppofto, comecemos pela primeyra, 6c 
principal eípecie da piedade, em quanto compre­
hende o zelo da honra, culto, Sc religião do ver- 
dadeyroDeos. Nefte particular foy a piedade do 
Sereniílimo Rey D. Pedro hüa virtude de esfera 
tão dilatada, que naõ fe reftringindo aos limites 
de Portugal, abrangeo a todo o mundo com tao 
feliciííirribs fucceflos , que me daõ fundamento 
para cuydar,quea efte hm o levantou Deos ao 
trono, 6c lhemeteo na maõ o cetro. Parece muy- 
to dizer, que abrangeo efta lua piedade ar > o 
Univerfo, mas o diícurlo me deíempenhan 
vantouDeos aDavid do humilde elba^

V



do Seremífuno Senhor D. Pedro 11. 7
Xc a .. rono de lfrael; a caufa aponta a meu in- 
tenti S.joaõChryfoftomo na íua Homilia deDa- 
yid, Sc vem a fer, porque em todo o povo , Sc ex­
ércitos de lírael, naõ houve,nem grande,nem pe­
queno, nem Toldado , nem Capitaõ, (&  nem ain­
da o valentaõ de Saul) que featreveífie a acudir 
pela honra de Deos contra as blasfêmias, que o 
Gigante Golias vomitava em opprobrio da verda- 
deyra Divindade, Sc dos feus exércitos, quaes J 
eraõ os de Ifrael: Aufm efl maledicere exercitai 
Deiviventw. Sò opaftorinho David teve animo 
parataõ ardua empreza, executando-a, aífim ao 
longe com afunda, como ao perto com a eípada; 
ao longe com a funda, dando em terra com o Gi­
gante , figura, como quer o rnefrno S.Chryfofto­
mo, da idolatria; & ao perto com a efpada, cor­
tando-lhe a cabeça em caftigo de fua impia, Sc te- 
merariaouzadia: Saul Rex, ( diz Chryfoftomo) 
populufque terretur, formidant cunfli, trepidant 
omnes... & trementibus cunãk, fohts David confi- 
ftit intrépidas. E quem aífim acode pela honra de 
Deos, digno h e , ( conclue o mefmo Santo falIan­
do com David) digno he de empunhar o cerro, 
Sc cingir a Coroa: Tu enhn, deficiente Rege, Rex 
ipfe, & dignitate, & mérito extitifli.

Outro David na Ley da Graça me parece a 
mimo Sereniflimo Rey D. Pedro, porque aífim 

lasfuas Conquiftas da Afia, da África,



? Sermãonas Exéquias
8c da America, como ao perto no feuL^; o de 
Portugal, & na (ua Corte de Lisboa, acudiu iém* 
pre pela honra, culto , 8c religião do verdadeyrc 
Deos. Ao longe nas (uns Conquiftas a promó- 
veo, derrubando o Gigante da idolatria com o 
eftalo da funda, ifto he , com o fom da prégaçao 

Pfaim. Evangélica: In omnem ter ram exivit fonm eorum, 
iS. figurada, como diz Hugo Cardeal, na funda de 

David: in funda , & lapide projlravit DavidGo- 
liam , idcft, Chriftas Diabolum , pradicatione, &  
opere. Derrubou, digo, o Gigante da idolatria 
com o eftalo da funda, ou lom da prégaçao Evan­
gélica , por meyo dos muytos, & feryorofos Pre­
gadores da F é , que todos os annos mandava para 
aquellas Regiões bem inftruidos com prudente.., 
& piasexhortações, que lhes fazia, animando-os 
afe empregarem com todo o defvelo na falvaçaò 
daquellasalmas , porque naÕ eftimava, n^m que 
ria tanto a dilataçaõ do íeu Império, quanto a 
mayor gloria de Deos, a propagaçaõ da F é , 8c a 
ruina da idolatria: &para melhor promover tao 
pia,& religioía empreza, fundou nas mefmas Re­
giões, 8c dotou à fua cufta cinco Bifpados,& hum 
Seminário5 promulgou leys muy favoráveis aos 
índios, a pezar de quem os queria vexar, & cati­
var; íuftentou Bifpos, Parochos, Miííionarios, 
Catechiftas, 8c ainda muyto numero de ioldr 
para defenfa das fortalezas, 8c amparo d



}o Serenijjimo Senhor D . Pedro II. 9
*4 1 -./ a mente convertidos,com taõ largos dif- 

endiosde íua Real fazenda,cjue tudo, quanto 
dae rendiaõ as Conquiftas da índia, gaitava, (co­
mo o mefrno Sereniílimo efcreveo ao Papa Ale­
xandre V III .) no íuftento dos Miniftros Evan­
gélicos,& mayor bem daquellas novas Chriftan- 
dades.

Nem foy menor o defvelo, com que ao per­
to no feu Reyno, & na íua Corte, meneou por 
íímefrno aelpada do zelo,que tinha da honra 
de Deos, do culto Divino, & do augmento da 
Religião. No feu Reyno zelou a honra do Ce- 
leftial Efpofo das Religiofas coníagradas a Deos, 
prohibindo fob graves penas a todos os íeus vai- 
falios, q naõ asinquietaífem com efcuíadas con- 
verfações, & perigofas correfpondencias. Na 
fua Corte promoveo oculto da Sacrofanta Eu- 
chariftia com feu exemplo , porque todas as ve­
zes que fahindo de Palacio encontrava o SantiíU- 
mo Sacramento, que o Parocho levava a algum 
enfermo, logo defmontandoda carroça tomava 
na maõhuma tocha, & a pè acompanhava o Se­
nhor atè a cafa do enfermo, & dalii até a Paro- 
chia, deyxandoao enfermo, fe era pobre, 
Parochia, huma boa efmola. Na mefma Corte 
procurou aconverfaõ dos Mouros,que os baxeis 
de Portugal cativavaõ, fazendo-os yir á fua Real

B pre-



foan. 4 
32-

Z*'£. 
foer\c.
l I.

1 0  Sermaõnas Exéquias
prefença , Sc prégandolhes a Fé com ta*, /of, 
& razões, que reduzio amuytos,dos quae&híi, 
antes de fe bautizar, tendo algumas duvidas íô  
bre a Fé, as foy confultar com o Sereniífimo Rey 
a tempo, que eftava ámefa, da qual logo,íem  
demora, fe levantou j & dizendo-lhe os íeus Ca- 
mariftas, que entretanto fe esfriariaõ as iguarias, 
refpondeo , que mais defabridas lhe feriaõ, íe o 
feu coraçaõle esfriaííeno amor deD eos,& da- 
quelle proximo, ( reporta muy parecida áquella 
de Chrifto, quando todo applicadoá converfao 
da Samaritana naõ attendeo ás iguarias, que lhe 
offereciaõ os Apoftolos: Rabbimanduca^.. metts 
cibtis eft ut faciam  voluntate?n ejits , qui mifit me) 
Sc de tal forte fatisfez ás duvidas do Catechu- 
meno, que finalmente fe bautizoucom fingular 
confolaçaõ do piiflimo Rey.

Em fim atè á fua mefmapeíloa abrangeoo 
golpe da efpada, com que zelava ao perto a hon­
ra de Deos, porque artim omoftrou na rigorofa 
penitencia, que fez por íuas culpas, a qual, ( co­
mo fente Tertulliano) hehum pio defaggravo 
da honra Divina impiamente leza pela culpa: 
Nune maceror, (diz elle ) &  crucior, ut Deum re­
conciliem mihi, quem delinquendo Icefi$ & nefte ge- 
nerode fatisfaçaõ, ou defaggravo da honra Di- 
yina por meyo da penitencia,foy admiravel o



io Sereniffimo Senhor D. Pedro II. n 1 
Ser ihrtio Rey , porque fabemos, por relãçao 
doieu Confeífor, que perto de hum anno dor­
mi o veftido fobre huma taboa, envolto em hum 
vil, & grofíeiro pano; que jejuava a paõ, 3c agua 
as Seitas feyras da Quareíma , veftindo neííes 
dias hum afpero cilicio, & tomando huma rigo- 
rola diíciplina; &que naõ íe podia acabar com 
elle, que comefte carne nos dias prohibidos, por 
mais que lhe foíTe neceífaria, 8c lha receitaílem 
ok Médicos. Verdadeyramente , que taõ aípera 
penitencia em hü Rey parece raro prodígio dig­
no de toda a admiraçaõ : a que fez Achab Rey de 
I írael veftindoíe de cilicio, jejuando, & dormin­
do veftido fobre hum facco: Operuit cilicio carnem ^  
ftiam , jejunavitque , &  dormivit in facco, levou 
de tal íorte os olhos aDeos,que ámaneyra de 
quem fe admira de huma coufa rara,& prodígio- 
ía, a manifeftou logo ao feu Profeta Elias,dizen­
do-lhe como admirado: NaÕ vifte a Achab mor- 
tificado, & humilhado diante de mím ? Nonne 
vidifti humiliatum Achab coram me ? Pois fe a pe- 
nitenciadehum Rey taõ irnpio como Achab aí- 
fim levou os olhos a Deos; que faria ade hum 
Rey taõ pio como o Sereniftimo D. Pedro, par­
ticularmente fendo a penitencia naõ 16 externa,
& nafcidado temor dos caftigos Divinos, como 
? de A ^hab , mas também interna, Sc naíèida do

B z amor.
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amor, que a Deos tinha,& do ardente zelo c'~lhe 
reftituir, por meyo da penitencia, a honra , & 
obíequio, a que lhe faltara pela culpa? Certo, 
queefte modo de penitencia em hum Rey íeria 
de tanto agrado a Deos, que naõ íó lhe levaria os 
olhos, mas também lhe roubaria o coraçaõ.

O lugar, que Deos teve de mayor agrado cá 
na terra em tempo da Ley Efcrita , foy o feu T a-  
bernaculo, em que morava como em cafa de fua 
recreaçaõ: Tabernaculuni fu u m , ubi habitavit m 
homimbits; & fendo que por dentro tudo nelle era 
madeyra preciofa, & ouro finiííimo, ainda aífim 
ordenou Moy fés, que por fora o cubriífe com on­
ze cilicios: Facies, & faga cilicina undecim ad  0- 
periendum teftum Tabernaculi ; parece que naõ 
dizia bem huma cuberta taõ groffeyra em hum 
Tabernaculo taõ magnífico; para que tantos ci­
licios por fora em huma obra taõ rica ,&  precio­
fa por dentro ? porque o Tabernaculo tinha den­
tro de fia Arca do Teftamento, da qual diz o 
Profeta Rey,que era a virtude de UrzeliTradidit 
incaptivitatem virtutem eorum  ̂ideft^Arcam^ (cõ- 
meetouLorinojnaõ fó porque era a fortaleza, 
ôc defenia do povo Judaico, mas porque nella 
morava Deos centro de toda a virtude, &íanti- 
dade; efía Arca, ou virtude de Ifrael, eftava cin- 
gida em roda com huma coroa de ouro finiííimo:



' )  Serenijjimo Senhor D. Pedro II. 1 3 
Fac^/c/ue fuprd covonam auream per circuitam; & Ex 
Tabernaculo, em que feacha a virtude, Virtutem z* 
eorum,ideft, Arcam, junta com a coroa, fuprd co- 
ronam auream , cubra-fe de cilicios por ultimo 
complemento de fua admiravel architeótura ,&  
perfeyçaõ, para ficar de todo perfeyto, & agra- 
davel aos olhos Divinos, porque fe agrada muy- 
to Deos de ver veftida de cilicio>faga cilicina,hüa 
virtude coroada, virtutemeorum.. . . fuprd coro- 
nam auream. Logo fe o Sereniífimo Rey foube 
ermanar a virtude com a Coroa, 8c efmaltar a 
Coroa com o afpero do cilicio, & rigor da peni­
tencia, claro eftá , que o Tabernaculo da íua al­
ma havia levar os olhos, & roubar ocoraçaò a 
Deos ,&  morar a Divina Mageftade neíTa alma 
com agrado femelhante ao que tinha em habitar 
no íeu Tabernaculo cuberto de onze cilicios: Fa­
ties &fag a  cilicina undecim a d operiendum teflum 
Tabernaculi.

Aeftaprimeyraefpecie de piedade perten­
ce também , como acima preíuppuz com o dou- 
tiflimo A Lapide, a ternura do affeóto, & devo­
ção para com Deos: Efique fincerm D eiaffeftw , 
acfludium interna devotionk ; da qual o Serenií- 
íimo Rey deo fingulares moftras em muytos; & 
muy pios aétos para com o mefmo Deos , & feu# 
,anto* Para com Deos, porque o cordeal affe-

B 3 t\ o3



i4  Sermáo na* Exéquias
óto, qtte tinhaá Divina Mageftadô, lhe fahia aos 
olhos nas lagrimas, que derramava, quando ou ­
via, ou nos fermòes públicos, ( a que aííiftia corrí 
grande attençaõ ) ou em praticas particulares, 
tratar algüas matérias de efpirito, que podeífem 
mover á devoçaõ, dando com efta ternura exte­
rior hü evidente final da piedade para com Deos, 
que lhe aííiftia no intimo do coraçaõ. Para com 
t \s Santos foy também fingularmente pio, & de- 
> Dtoj a muytos, cujas Imagés tinha á roda da Ca- 
mera, em que dormia, fazia fuas particulares de- 
precações antes de fe recolher ao defcanço do 
leito, por mais tarde que foíTe; Sc por mais can- 
çado que eftiveífe de expedir os negocios do 
Reyno. A  S. Francifco de A (lis venerava com tal 
affe&o, que em vendo algü Religiofo feu , logo o 
chamava a fi , ainda que eftiveífe em publico ro­
deado de muytos fenhores da fua Corte, & lhe 
beijava o habito , em teftimunho da efpecial de­
voçaõ ,que tinha ao Seráfico Patriarcha A Saõ 
Francifco de Borja, feu Avò,pagava todos os an- 
nos o tributo de hüa boa efmola para a fua fefta, 
naõ ló em reconhecimento do parentefco, que 
com elle tinha, mas em final do muyto que o ve­
nerava por fua grande fantidade.

Mas aonde fubia mais que de ponto efta fua 
piedade para com os Santos, era na cordel 4



do Sereniflimo Senhor D. Pedro 11. f j 
çaõ, que tinha á Rainha de todos elles, a Virgem 
Santiflima; efta Senhora era o alvo deíeus mais 
tenros affeótos, o objeóto de feus humildes ob- 
fequios, & o refugio, a que acodia em feus mayo- 
res trabalhos. Todos os Sabbados infallivelmen- 
te, por mais occupações, que tiveíTe, Sc por mais 
rigorofas quefoífemas inclemencias do tempo, 
h ia , íem comitiva de criados, fem cortejo de Fi­
dalgos , & fem Guarda R eal, acompanhado uni­
camente de hü feu Camarifta , viíitar a Imagem 
de N. Senhora das NeceíTidades, que eftá fora da 
Corte em huma Igreja diftante dePalacio duas 
milhas; alli proftrado aos pès da Beatiííima Vir­
gem largava as velas á fua devoção; alli lhema- 
nifeftava a ternura de feus affeétos; alli lheoffe- 
recia toda a fua Cafa R eal, Sc pedia remedio pa­
ra todas as fuas neceííidades. E não lhe fahirão ir­
ritas eítas preces, nem eílas vi fitas fem remune­
ração , porque a Senhora com hüa fó vi fita , que 
lhe fez, lhe pagou largamente as muytas que o 
Sereniflimo Rey lhe fizera no feu Templo das 
Neceííidades, porque eftando mortalmente en­
fermo, depois que voltou da Campanha da Bey- 
ra, Sc tendo-fefeyto na Corte de Lisboa muytas, 
Sc muy fervorofas preces por fua vida , Sc faude; 
tendo íahido em prociffaõ pela mefma cauía 
muytas, Sc muy devotas Imagés, particularmen­

te
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te a do Santo Chriílo dos Paílos, & adobunije- 
fus do Carm o, Imagés de famma veneraçaõ na- 
quella C orte, 8c que não íahem a publico íenao 
em algüa occurrencia tão urgente , como era e fi­
ta; aindaaílim não fe via no enfermo final algum 
de melhoria , atè que finalmente láfobre a tarde 
do meímo dia, em que fe cuidava acabaria a vida, 
lhe trazem em procififaó ao Palacio a Sagrada 
Imagem da Virgem puriffima das Neceífidades 
tão amada,& venerada do Sereniífimo Rey,& lo­
go naquella noyte, ( coufa que me pareceo pro- 
digioíajcomeçou a dar finaes de melhoria,a qual 
nos dias feguintes fe foy corroborando cada vez 
mais, até recuperar baftante faude. com que vi- 
veo ainda dous annos,que a Senhora, como eu 
imagino, lhe concedeo, para fe apparelhar mais 
devagar para aditofamorte, com que paííouda 
vida tem poral à eterna.

Eu obfervo neíle prodigiofo fucceíTo a pref- 
teza, com que Deos concedeo a vida, & faude ao 
Sereniflimo Rey por intercellaõ da Virgem Se­
nhora das Neceífidades , não lha tendo concedi­
do por meyo das fagradas Imagés de Chriílo tão 
veneradas na Corte de Lisboa j & atrevome a di­
zer, nos quiz Deos fignificar, que na extrema ne- 
ceífidade da faude , em q íe achava o Sereniífirr 
R ey , podião os feus vaítallos íufpender o recui



do SemriJJimo Senhor D Pedro f I. r f
7 a Chnfto, quando tinhao tanto á mão o patro- 

cinioda Virgem Maria das Neceíhdades, íingu- 
*r Patrona do feu Principe moribundo. Nave- 

gavãobüahora os Apoftolos em companhia de 
Chrifto, 8c vendo-le arrifcados a naufragar por 
força de hua horrivel tempeftade, que de repen­
te íe levantou eftando o Senhor dormindo:Motm Matth* 
magma fa tim  eftin mari, itaut n avie ala operire- 8,2 r̂ 
turfiutiibm , ipjevero dormiebat, acodem a íeu 
patrocínio, pedindolhe remedio para tão extre- 
na neceííidade:D07////zr JcilvanoSiperímics.Eliper- 

ta então Chrifto do fono, Sc reprenendeos íeve- 
ramente de íeu temor, & pufillanimidade: Quid 
tirnidieflà? E bem, Senhor, vem*fe os Apoftolos 
arrifcados a perder a vida entre as ondas, Sc dey- 
xais-vos eftar adormecido, fem tratar de os re­
mediar, Ipfeverb d o r m i e b a t quafi co­
midos dos mares, Sc não hão de temer , Quidti- 
midi efttâNão; porque a naveta, em que hrão,era 
imagem,ou figura da Virgem Santiííima, con­
forme aquillo dos Provérbios: Faãa efl quafina- 
vüinftitorü de longe portam panem (hum. A qual 
femeihançade náo accommoda o doutiffimo A 
Lapide ã BeatiflimaVirgem: Eadem adaptes Bea- 
tijjima Virgini, qitce in domum, ideft, m Ec cie fiam, 
:nvexitpanem vivificum, Chriflum Dominam....*
Ipfa velut navis hiftitorüplena fu it mercibuxcaek- 

Jhbu  quem no mayor perigo da vida tem tan-
C to
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toám ão, (comotinhão os Apoftolosna ida na 
veta) hüa íó Imagem , ou figura de Maria Santi? 
filma, ípfa velut navis inftitorw, não tem que n 
m er, bem pode Chrifto lançarfe a dormir, que a 
Senhora tratará de o remediar. No evidente pe­
rigo de vida , em que eftava o Sereniffimo Rey, 
bradava o povo de Lisboa ao Santo Chrifto dos 
Paífos, & ao bomJESUS do Carm o, pedindo a 
vida para o íeu Rey : Domine falvtnn facRegem y 

. como a pedião para fi os Apoftolos ; Domine[al 
va nos\ mas o Senhor, como fe eftivefte adormr 
cido, Ipfe vero dovmiebatfxío acabava de ouvir os 
íeus rogos, nem de por o-cumpra-le a íuas peti­
ções, porque efperava, que em tão grande peri­
go recorreífem , Sc invocaftem a Virgem Senho 
ra das Neceílidades, dizendolhe: Domina fa l-  
vnm fac Regem \ Sc tanto que recorrerão ao pa­
trocínio defta Senhora, & invocando-a devota 
mente, levárão a lua Imagem áCamera do Rey 
enfermo, logo lhe entrou por cafa a laude, veri- 
ficando-fe nefte prodigiofo fucceíTo, o que difte 
devotamente Santo Anfelmo, que muytas vezes 
fe alcança mais facilmente a faude , invocando a 
Virgem Maria, do que invocando a Jefus : Velo- 
cior efl nonnumquam falns memorato nomine Ma- 
r ia , qudm invocato nomine Domini Je fu .

lfto quanto á primeyra efpecíe da piedade, 
que o Sereniffimo Rey teve a refpeito de D >s,&

ue
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e íeus Santos; paíTemos agora á fegunda, confi- 
erando-a a rcípeyto dos homens , em quanto 

comprehende aclemencia, a benignidade, 8c a 
miferícordia , como ao principio adverti com 
Santo Ambrofio: Ambrojius intelligit mi ferie or- 
diam , & beneficentiam in proximum. Efta efpecie 
de piedade he tão própria dos Principes , que 
chegou a dizer S. Joaõ Chry íoftomo, q para lou­
var a hu Rey náo ha melhor elogio, que o da cle- 
nencia, & miferícordia: SiquüPnncipem lauda- HorfJ'

veht, nihililli adeo decorum adfcrihet, atque mi- 
ferieordiam\ Principal us enimproprium efl mifere- 
ri. Por iífo antigamente ( acrefcenta o meímo 
Santo) na creação dosReysíe coftumava ufara 
ceremonia de os ungir com oleo, dando a enten­
der, que alTim como o oleo he íy mbolo da benig­
nidade, afíim o Rey ha de fer todo benigno,& af- 
favel para todos:Propterea reges ungebant maquia 
Divina benignitaw Jymbolum habet oleum. Oh 
Rey benignifíímo, no qual a cíemencia,& benig­
nidade era tão connatural, que mais parecia do­
te da natureza, que prerogativa da graça! era tão 
benigno, & affavel, como fe foífe não Rey fóbe- 
rano, mas Pay amorofo de todos ; affim o afir­
marão algüs Senhores, que de Alemanha forão a 
Portugal, os quaes depois de o verem , & trata- 
ren liPerão com grande admiração,que os Por- 
-up .xz.es tinhâo hum R ey , que mais era Pay de

0 fC 1 leus
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feus fubditos, que Príncipe , 8c Senhor de feus
vaílallos.

E pòde fer que efte foífe o motivo, que teve, 
para nunca, ( por mais inítancias que fe lhe fize- 
raô) fe deixar coroar com a devida, 8c coftumada 
folemnidade , porque não queria parecer Rey 
dos que tinha mais por filhos, que por vaífallos. 
Pela meíma razaõ foy taõ moderado em impor 
novos tributos, 8c taõ contrario a que os antigos 
fe arrecadaííem com violências, 8c vexaçoens? 
porque os R eys, que faõ Pays, naõ coftumaõ ve- 
xarcom tributos afeus vaífallos, (  conforme a* 
quillode Chrifto a S Pedro, fallandodo tributo, 

Matth que fe lhe pedia para Cefar: Ergo liberifunt filij:) 
1 7 . zf. 8c quando íeja neceílario tirarlhes alguns, o de­

vem fazer com tal moderaçaõ, 8c fuavidade, que 
naÕ fintao os vaífallos, o que fe lhes tira. Naõ ti­
nha Adaõ no Paraifo outro Pay, nem outro Rey, 
mais que a Deos, 8c querendo o Senhor tirarlhe 
hua das coftas para formar a Eva, tiroulha eftan- 
do Adaõ, naõ acordado, mas adormecido, para 

Ctnef. que na5  fentiífe, o que lhe tirava: Cumque obdor- 
mijjet, tulít unam de ccftts ejm ; porque hum Rey, 
que lie juntamente Pay,como era Deos de Adaõ, 
ha de tirar dos vaífallos, o que lhe for neceífario, 
com tal fuavidade , que o naõ fintaõ: íe Deos ti~ 
rára a Adaõ a cofta eítando acordado, que dores 
naõfentiriarTirar dos vaífallos com dor,& lenti-

znen-
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mento, o que he neceífario ao Príncipe, he vexa- 
çáo indigne de hum Rey ,que fe preza de fer Pay; 

. èc como o Sereniílimo D. Pedro íe prezava tanto 
de fer Pay de feus vaííallos, naô os queria vexar. 
Antes a todos tratava com entranhas verdadey- 
ramente paternas, a todos acodia, & remediava; 
aos pobres com efmolas, aífim publicas , como 
occultas; aos cativos, com o refgate, particular- 

4 mente fe erão arrifcados a faltar na Fe ; ás almas 
do Purgatório com MiíTas, em que gaftava cada 
anno quatro, ou cinco mil cruzados; aos enfer­
mos defemparados, com hofpital, & medicinas, 
como fez aos Mouros convertidos á Fé , a quem 
naõ fó mandou preparar hu holpital particular, 
& acodirlhes com tudo, o que lhes foííe neceífa- 
rio , mas também o melmo Sereniífimo Rey em 
peííoa os vifitava algüas vezes,& com fuas Reaes 
mãos lhes fazia, & accommodava as camas, co­
mo lefoífe hum caritativo enfermeyro. Em fim 
para com todos era mifericordiofo, benigno, 8c 
aífavel; a todos ouvia com agrado; a todos ref- 
pondia com benevolencia; a todos confolava, ao 
menos com fuaves palavras , quando o naõ podia 
fazer com obras, para que nenhu fahiífe dei con­
tente de fua Pveal prefença, verificando-fe nelle 
aqaelle celebre diétame , qdo Emperador T ito  
Veõaafiano refere Suetonio: Ncn oportere quem- 
qm m  dJermone Pnncipà trijleni dijcedere.

C Efc



n  Sermão nm Exéquias
E fe alguma vez a juftiça o obrigava, comoü 

Príncipe foberano, a fe moftrar fevefo, & juftf* 
çofo, ( o que fazia quando era precifamente ne- 
ceíTario ) fempre inclinava mais para a brandura, 
que para o rigor, porque entendia, (&  entendia 
bem ) q o Rey naõ ha de menear a vara do gover­
no, tanto para ferir, quanto para indíreytar; por 
iííooque podia emendar com palavras brandas, 
nao o remediava com duros golpes. A varado 
voílo Reyno (dizia David a Deos) he vara de di- 

pfaim recçaõiVirga direftionü,virga Regni tui.Se a vara 
*--2- he fymbolo da juítiça, do rigor, 8c dacoacçaõ, 

como todos fabem,porq chama David á do Rey­
no de Chrifto vara de direcção: Virga dire&ioin$> 
virga Regni tiú'Porque era vara de hü Deos mais 
inclinado á mifericordia,que á jurtiça; Miferatio- 

pfaím. nesejtu fnper omnia opera ejus. Quem ufa mais de 
l04 9-juftiça, tem a vara para ferir; quem ufa mais da 

mifericordia, tem a vara para indireytar porque 
asdefordes, que pode indireitar, 16 fallando, naõ 
as remedea, ferindo: Virga Chrifli, ( diífe Lorino 
fobre o paífo) quia De as eft̂  tota direãiom^ & re- 
ã a . Se Moyíés feguira efte diótame, quando lá 
no deíerto quiz tirar agua de hüa pedra, naõ cõ- 
metteria opeccado,peloqualDeos lhe tirou a vi­
da , 8c negou a entrada na terra de Promiffaõ: era 
Moyíés Príncipe do Povo de Ifrael, tinhilhe 
Deos ordenado, que fallafle ápedra para delia ti­

rar
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r$tr agua : Loquimini adpetram; mas elle, em !u- Ntím- 
ffardelhe fallar, a ferio duas vezes com a fua va- 20, 1 1  
ra: Percutiens virga bwfilicem\ por iflo Deos o ca- 
ftigou com tanta íeveridade; porque o Principe, 
qual era Moyfés, naõ ha de executar com golpes, 
Percutiens, o que pode acabar ló com palavras: 
Loquimini ad petram.

Nem me digaõ,que a vara do Rey no de Chri- 
fto naõ era fó branda para dirigir, virga direãio- 

mas também ferrea patacaftigar, como diíTe 
meímo Profeta em outro lugar, chamandolhe 

vara de ferro, Reges eos in virga ferrea, por fer al- 
güas vezes neceflario, que o Rey trate efte, ou a- 
quelle vaflallo, in virga ferrea. Aííim he; mas 
idvirtaõ, como fe explica o Profeta nas palavras 
feguintes: Et tamquam vas figuli confringes eos: 
Quando o R e y , diz elle, houver de uíar da vara 
do governo para o caftigo, Reges eos in virga fer- 
rea, lembre-fe que o vaífallo delinquente he frá­
gil, como hü vafo de barro, para delle fe compa­
decer : Et tamquam vas figuli confringes eos. Para 
quebrar hum púcaro de barro com hüa vara de 
ferro , baila hum leve toque, íem grande impul- 
fo, nem demafiado golpe ; pois eis-ahi como hu 
Rey, para fer pio, & benigno, ha de menear a va- 
*^do caftigo contra o vafiallo delinquente: a va­
ra feja embora de ferro: Reges eos in virga ferrea; 
mas o golpe, ló o que bafte para o quebrar ,como

vafo j
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vaio de barro, & não para o coníumir, & acabar; 
leja ío o que bafte para lhe quebrar ocoraçao 
com dor, & reconhecimento de feu delióto,&  
tanto que eítiver compungido, Sc quebrantado: 
Tamquam vas figuh confrwges, levante-fe a mão 
do caftigo, Sc torne a vara á íua connatural bran- 
dura, Sc direcção: Virga direãionis, virga Regni 
tui V irva Chriílitota direãionis M aílallo ouve emw /
Portugal,que merecia muyto bem fer tratado 
do SereniíTimo Rey in virga ferrea, mandando- 
lhe tirar a cabeça ao gol pe do ferro, por culpa de 
inconfidência; mas foy taõ benigno o clementif- 
fimo Rey, que ajuntando com o caftigo a cleme- 
cia, fe contentou com o moderado golpe do exí­
lio, perdoando-lhe a vida, quenaõ merecia lo­
grar. Outro houve, que largou incautamente al- 
güas palavras de menos reípeyto á Peffoa Real; 
ouvio-as acaío o SereniíTimo Rey , Sc fem le al­
terar, nem proceder a caftigo algum, diííimulou, 
como íe tal couía naõ ouvira, lembrado do que 
diz o Provérbio commum, que naÕ fabe reynar, 
quem naÕ labe diffimular. Oh coraçaõ igual­
mente pio, que generoío ! fe naõ tivera já na mao 
o cetro, fó por efta generofa moderaçaõ de ani­
mo, merecería lhe puzeíTem na cabeça a coroa.

Com efta piedade para com Deos, &par* 
com os homes, reynou o SereniíTimo Rey Dom 
Pedro trinta, Sc oito annos, quafi todos em bel-

la
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. paz, ainda em tempo, que toda a Europa ardia 

cm viva guerra ; fempre amado de feus vaííallos, 
:omo amoroío Pay, & refpeytado como íobera- 
no Senhor; fempre favorecido de Deos com fe- 
liciífimos fucceflos de repetidas vitorias, aííim 
na África, como naEuropa; de ricas minas de 
ouro novamente deícubertas no Brafifde Regia, 
&numerofa fucceflaò,quenos deyxou parafir- 
nezada Coroa de Portugal 5 & o que mais he, 
om o feliciííimo íucceífo de huma ditofa paíTa- 

mdefta para a outra vida; porque tanto que 
^entio o primeyro rebate da morte já vizinha, fu- 
g; 3 logo para a fua Cidade de refugio, o Templo 
daBeatiffima Virgem das Neceífidades, & poí- 
r ado alli em terra diante da May de Deos, invo­
cando-a como eílrella do mar, lhe pedio hüa boa 
viagem para navegar deite para o outro mundo, 
jC a Senhora lhe concedeohuma marè derofas 
taõ ferena, & quieta, que com grande foífego, Sc 
defengano da vida, fem fuílo, nem perturbaçaõ, 
fe períuadio que morria, Sc recolhendo-fe logo a 
Palacio, fe confeííou muyto devagar, pedio per­
dão atodos, lançou a bençaõ aos Sereniílimos 
Príncipe , Sc Infantes, fazendolhes hüa pruden- 
bííima, Sc piiííima exliortaçaõ, que moveo a la- 
gumasatodososprefentes; Sc nos tresdias, que 
lhe reftáraõ de vida, eftando fempre em feu per- 
feytojuizo, hia repetindo as devotas jaculato-

D tias.
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rias, que lhe fugeriaõ os Religiofos, que lhe af» 
fiítiaõ para o ajudarem a bem morrer; atè que fi­
nalmente perdendo de todo, (hum quarto de ho­
ra antes de e(pirar ) os íentidos, acabou com gra­
de paz , & tranquillidade, a vida mortal para co­
meçar a eterna.

Clique ditofa morte! muyto temos nella, 
(meus Senhores Portuguezes) que envejar, & 
também muyto que fentir, porque fe o povo de 
Judea,& de Ifrael choráraõ com grande excelío 
a morte do feu Rey jcfias: O/nnis 'fuda, & Ifrat 
luxerunt eamjpot ter fido hum Príncipe muy d* - 
do á piedade: Indiebm pecc ator um corroborava 
ptetatem\ com mayor razaõ deve a Naçaõ Portu- 
gueza, (pouco diíTe) deve o mundo todo, chorei* 
a morte do SereniíTimo Rey D. Pedro, por ter fi­
do hum Rey taõ pio para com Deos, & taõ be­
nigno para com os homés, como tenho moftra- 
do. Digo, que omundo todo deve chorar afua 
morte , porque fe na morte da Emperatriz Pla- 
cilla-difleS. Gregorio NiíIeno,queo golpe da- 
quella perda abrangia a todo o üniverfo:Pne/m  
malum imiverfiprorfh Orbis vulnus ejl \ o mefmo 
podemos nòs dizer na do SereniíTimo Rey Dom 
Pedro, chamandolhe golpe que ferio com agm 

Qrat diffimador, & fentimento todas as quatro par- 
funei. tes do mundo:Pra[ens malum univerfiprorfasOr- 
iiUw ^  wlnu* efl> porque em todas tinha milhares, Sc 
a ' mi-
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. .íilhares devaífallos, queo amavao ternifíima- 
mente; emtodas tinha Dominios, que lhe obe- 
deciao á rifca; todas lhe rendiaõ vaíTaüagem, to­
das lhe pagavaõ em vida o tributo de fuas ricas 
drogas; & por iíTo todas na morte lhe devem pa­
gar o de fuas lagrimas.Chore logo a Europa,cho­
re a Aíia,chore a África,chore a America,a mor­
te defte feu grande, Sc amabilifíimo R e y : Luxe- 
junt eum omnk Ju d a , & Ifrael; cuja memória 
lançará de íi para fempre o fuavilíimo chey ro de 
uas raras virtudes ámaneyra de hum Thymia- 

m a, ou confeyçaõ de preciofos aromas; Memó­
ria Jofue in compojitionern odorizfafta opere pig- 
mntarijy &c.

Lam  Deo, Vivginique Matrt,
Faculdade de Mosofte
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